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INQUIETAÇÕES: FUNK OSTENTAÇÃO COMO UMA DESCULPA E UM 

PRESSUPOSTO 

 

Algo que era simples foi se tornando complexo. Perguntas que foram somando 

a outras dúvidas e inquietações me levaram a pensar e olhar para outros lugares até então 

pouco explorados por minhas investigações. Primeiro eu queria saber sobre a Cultura 

Digital, depois sobre como esta Cultura se reproduzia e era apropriada nas periferias, 

somado a isso, eu pensava no que as pessoas destas periferias sentiam nestes mundo 

globalizado e hiperconectado. Como elas se conectavam a este mundo? Era igual a mim? 

O que elas produziam nos ciberespaço? O que elas diziam? Daí, andando pelos bairros da 

periferia de minha cidade e navegando pela internet, descobri o “Funk Ostentação”. A 

primeira reação foi de ojeriza, pensava que aquilo significava apenas os símbolos de uma 

sociedade consumista, do machismo, da depreciação do indivíduo, marcas do mundo que 

vivemos e que (re)produzimos diariamente. Tempos depois, prestando mais atenção nas 

músicas e conversando com pessoas que frequentavam os bailes e com jovens que 

produziam músicas do Funk Ostentação, comecei a perceber que por meio daquele 

                                                           

*  Mestrando em História no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de 

Uberlândia. Sob orientação do Professor Antônio de Almeida.   
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movimento musical e das práticas culturais que dali emergiam eu poderia encontrar 

algumas respostas para minhas inquietações. Ainda penso que o Funk Ostentação 

representa e ratifica muito dos valores que renego, e que de alguma maneira tento 

confrontar, mas começo a ver que aquela prática cultural também é a expressão da 

periferia e dos sentimentos provocados pelas experiências e as subjetividades produzidas 

por aqueles indivíduos excluídos socialmente. Na sociedade globalizada, do consumo e 

das altas tecnologias digitais, o Funk Ostentação representa a brecha discursiva 

encontrada pelos excluídos para dizerem que de alguma maneira estão participando desta 

sociedade. Pensando com Barbero (2003) entendi que 

[...] nem toda forma de consumo é interiorização dos valores das outras 

classes. O consumo pode falar e fala nos setores populares de suas justas 

aspirações a uma vida mais digna. Nem toda busca de ascensão social 

é arrivismo; ela pode ser também uma forma de protesto e expressão de 

certos direitos elementares. Daí a grande necessidade de uma 

concepção não reprodutivista nem culturalista do consumo, capaz de 

oferecer um marco para a investigação da comunicação/cultura a partir 

do popular, isso é, que nos permita uma compreensão dos diferentes 

modos de apropriação cultural, dos diferentes usos sociais da 

comunicação.1  

 

Em conversas com os Mc’s da cidade de Uberlândia pude compreender que esse 

tipo de expressão cultural surge em profusão, praticamente todos os dias, sendo que a 

maioria aspira obter fortuna, ter fama, ostentar e principalmente comprar e ter tais objetos 

de consumo, haja visto que estes são símbolos de poder posto na contemporaneidade. 

Creem nessa possibilidade porque, como muitos jogadores de futebol, os funkeiros saíram 

das favelas estão ganhando “grana” e podendo ostentar.  

Diria que o Funk Ostentação é a representação, potencializada pelas tecnologias 

digitais – já que seu canal de divulgação são os vídeos do youtube –, dos sentimentos de 

desejo que percorrem as pessoas pobres das periferias e que estiveram historicamente 

excluídas. Com isso, volto as minhas questões iniciais procurando estabelecer uma 

conexão entre a Cultura Digital e a periferia, entre a sociedade globalizada e os 

sentimentos que emergem neste contexto. As tecnologias digitais servem, neste contexto, 

para a produção e divulgação dos funkeiros e em segundo plano, criar outras realidades. 

A Cultura Digital na periferia contribui para a virtualização, ou melhor a representação, 

                                                           
1  MARTÍN-BARBERO, Jesús. Dos meios às mediações: Comunicação, cultura e hegemonia. 2. ed. 

Rio de Janeiro: Ufrj, 2003, p. 301.   



VII Simpósio Nacional de História Cultural 

Anais do Evento 

P
ág

in
a3

 

não de uma outra periferia, mas da periferia imaginada e realizada nos discursos e nas 

práticas dos sujeitos que ali (sobre)vivem, pois começa-se a apresentar nas músicas, nos 

vídeos e nas postagens do facebook uma vida, agora preenchida por marcas, objetos de 

luxo, mulheres e lugares bonitos. Se a sociedade em que vivemos nos orienta para que 

consumamos tudo e torne tudo e todos objetos de consumo, de modo que possamos ser 

alguém e permaneçamos conectado ao mundo, o Funk Ostentação é, como outros 

fenômenos, a expressão cultural por excelência deste contexto. Neste emaranhado de 

questões o Funk Ostentação será a porta de entrada para transitar no interior deste 

labirinto. 

  Dito de outra forma, o Funk Ostentação é uma desculpa, uma possibilidade ou 

um mergulho para que eu possa compreender, a partir desta manifestação cultural, os 

sentimentos, as sensibilidades e subjetividades que pululam na periferia no contexto da 

Cultura Digital e do Consumo protagonizados pelo processo de globalização. Olhando 

para o Funk Ostentação, suas letras, os bailes, os sujeitos engajados nos respectivos 

movimentos e os demais elementos que compõe “a ostentação” é possível revelar de que 

maneira as pessoas pobres, moradoras das periferias das grandes cidades, se conectam à 

sociedade em rede. Neste universo do Funk Ostentação, que emerge em especial nas 

periferias, consigo olhar as relações de territorialidade, identidade, alteridade, bem como 

os sentimentos e as sensibilidades produzidas por estes indivíduos hiperconectados. 

Nesse sentido, Barbero (2003) afirma que 

O espaço da reflexão sobre o consumo é o espaço das práticas 

cotidianas como lugar de interiorização muda da desigualdade social, 

desde a relação com o próprio corpo até o uso do tempo, o habitat e a 

consciência do possível para cada vida, do alcançável e do inatingível. 

Mas também como lugar da impugnação desses limites e expressão dos 

desejos, subversão de códigos e movimentos de pulsão e do gozo.2  

 

Parto dessa reflexão para me debruçar sobre o Funk Ostentação, uma das práticas 

culturais que surgiu na periferia de grandes cidades e que com o uso da internet e das 

redes de comunicação já existentes3 conseguiu atingir, primeiro, outras periferias, para 

                                                           
2  Ibid., p. 302 (grifo do autor)  

3  O circuito de produção musical do Funk, do Rap e Hip Hop já está consolidado entre as periferias das 

grandes cidades a bastante tempo, trabalhos como de Vianna (1988) e de Oliveira (2011) demonstram 

como o diálogo entre as periferias e as trocas culturais são intensas, consolidando uma rede de 

articulação, influência e conformação de práticas comuns. Também o uso das Tecnologias digitais é 

algo constante e efervescente nas manifestações culturais da periferia, seguindo, é claro, os níveis de 

acesso e desenvolvimento tecnológico.     
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em um segundo momento, ganhar os olhos da grande mídia e da sociedade como um todo.  

A internet veem se tornando o palco para a apresentação deste estilo de vida que está 

preenchido pela música, pelas roupas – de marca é claro! –, pelas mulheres, pelos carros, 

enfim os símbolos, que quando ostentados, colocam o indivíduo, ou pelo menos dá a 

sensação de estar, em uma outra posição da pirâmide social. Mc Guimé4, ao ser 

entrevistado pelo programa “A Liga” da Tv Bandeirantes, revela este aspecto ao ser 

perguntado sobre a relação do funk com a internet: 

- O Guime, qual a importância da internet e das redes sociais aí no teu 

trabalho? 

- É essencial. Hoje, tipo, nossos clipes, fotos, músicas. A gente é a 

maior, tipo, força mesmo é na internet.  

- E isso te fez crescer, né? A internet foi bem importante pra ti. 

- Foi. Tudo começou dali. Ai, dali a gente faz Cd promocional, a gente 

trabalha de toda forma. Mas a internet hoje é o foco.5  

 

Compreendemos a partir dessa fala que a Cultura Digital foi e ainda é um motor 

que impulsiona e dá força para a expressão do Funk Ostentação. Castells (2003) 

concordaria com esta questão dizendo que “se alguma coisa pode ser dita, é que a internet 

parece ter um efeito positivo sobre a interação social, e tende a aumentar a exposição a 

outras fontes de informação”6. Quer dizer, através das tecnologias digitais as classes 

populares, moradoras de diferentes periferias do país – mais do que os antigos canais de 

comunicação – conectam suas percepções sobre o mundo e expressam seus sentimentos 

nas músicas e no movimento do Funk Ostentação. Porém, vale lembrar, e é o que veremos 

mais a fundo no próximo tópico, que as tecnologias digitais não são elementos neutros e 

tampouco sua apropriação é passiva. É salutar dizer que “as tecnologias não são meras 

ferramentas transparentes; elas não se deixam usar de qualquer modo: são em última 

análise a materizalização da racionalidade de uma certa cultura e de um “modelo global 

de organização do poder”7. Contudo, é possível verificar as reconfigurações, as táticas e 

                                                           
4  Guilherme Aparecido Dantas, 21 anos, conhecido nacionalmente por MC Guimé. É um dos principais 

cantores do gênero Funk Ostentação, sendo revelado pelo vídeo clip “Tá Patrão” filmado e produzido 

por Kondzilla. Atualmente carrega o título do Rei da Ostentação e consegue circular por diferentes 

canais da mídia.   

5   A LIGA O Funk Ostentação. S.i: Tv Bandeirantes, 2013. Color.  

6  CASTELLS, Manuel. A galáxia da internet: reflexões sobre a internet, os negócios e a sociedade. 

São Paulo: Zahar, 2003. Tradução de: Maria Luiza X. de A. Borges, p. 102.  

7  MARTÍN-BARBERO., op. cit., p. 268. 
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as estratégias, com diria Certeau (2011), no uso dessas tecnologias, de modo que as 

classes populares possam fazer uso destes dispositivos tecnológicos para “lutar no terreno 

do adversário” ou para expressar os sentimentos que afloram neste cenário. 

 

O PROCESSO: SOCIEDADE GLOBALIZADA, CULTURA DIGITAL E 

MUNDIALIZAÇÃO DA CULTURA 

 

A globalização, segundo Canclini (2008), se forjou a partir “del crecimiento y la 

aceleración de redes económicas y culturales que operan en una escala mundial y sobre 

una base mundial”8, tal processo ganhou força e se efetivou com o desenvolvimento de 

[…] satélites y el desarrollo de sistemas de información, manufactura y 

procesamiento de bienes con recursos electrónicos, transporte aéreo, 

trenes de alta velocidad y servicios distribuidos en todo el planeta para 

construir un mercado mundial donde el dinero, la producción de bienes 

y mensajes, se desterritorialicen, las fronteras geográficas se vuelvan 

porosas y las aduanas a menudo se tornen inoperantes.9  

 

Para além das colocações de Canclini (2008), somaria a elas a observação feita 

por Castells (1999) de que a “a globalização atua de forma seletiva, incluindo e excluindo 

segmentos de economias e sociedades das redes de informação, riqueza e poder que 

caracterizam o novo sistema dominante”10. No que tange à mundialização da cultura, 

Ortiz (1994) alerta que “uma cultura mundializada não implica o aniquilamento das outras 

manifestações culturais, ela cohabita e se alimenta delas”11. Desta forma, poderia afirmar 

que a sociedade globalizada e os frutos das tecnologias digitais possibilitam o contato 

com um universo até então muito distante das pessoas pobres da periferia, os territórios 

da exclusão começam a ser invadidos e acessados por meio da globalização econômica, 

a mundialização da cultura e ao acesso às redes de comunicação e informação da internet. 

Neste contexto, MC Boy do Charmes canta 

Imagina nós de megane, ou de 1.100 

Invadindo os baile, nao vai ter pra niguém 

Nosso bonde assim que vai 

                                                           
8  CANCLINI, Néstor Garcia. La globalización imaginada. Buenos Aires: Paidós, 2008, p. 46.  

9  Ibid., p. 46.  

10  CASTELLS, Manuel. A era da informação: Economia, sociedade e cultura – O Fim do Milênio. 

V.3.  São Paulo: Paz e terra, 1999, p. 191. 

11  ORTIZ, Renato. Mundialização e Cultura. São Paulo: Brasiliense, 1994, p. 27.  
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É euro, dolar e nota de 100 

Nota de 100, nota de 100.12  

 

O início dessa canção já diz que o que eles estão falando é parte de um processo 

de imaginação – “imagina nóis de magane, ou de 1.100” –, quer dizer, o cantor pergunta: 

o que seria “de mim” com este objeto? Produtos estes que chegaram até ele pelos fluxos 

econômicos e culturais dinamizados pela sociedade globalizada.  Em outras palavras, o 

universo apresentado pelo Funk Ostentação é parte deste contexto político e econômico, 

social e cultural, no qual marcas, símbolos, nomes, objetos, imagens, sonhos, desejos, 

enfim, tudo se (re)produz e se dissemina em alta velocidade e em escala mundial.  Soma-

se a esta questão o que Bauman (2013) pontua em suas análises: 

Graças à rede de “autoestradas da informação”, em rápido crescimento 

tanto em extensão quanto em densidade, todo e qualquer indivíduo 

(homem ou mulher, adulto ou criança, rico ou pobre) é convidado, 

tentado e induzido (ou seja, compelido) a comparar sua própria sorte 

com a de todos os outros; em particular, com o consumo excessivo 

praticado pelos ídolos públicos (celebridades constantemente expostas 

na telas de TV e nas capas de tabloides e revistas de luxo); e mensurar 

os valores que tornam a vida digna de ser vivida pela opulência que eles 

exibem.13 (p.27) 

 

Em um processo iniciado pela Televisão e a mundialização da cultura agora se 

potencializa com as “autoestradas da informação”, os jovens que jamais saberiam sobre 

diferentes marcas de carro, de bebidas, de aviões, cidades turísticas, agora conectados à 

sociedade em rede descobrem e de alguma maneira se colocam neste universo. Para além 

disso, é possível com uma câmera de celular ou qualquer outro dispositivo a virtualização 

dos sonhos, dos desejos, dos signos e símbolos negados as estas pessoas. Daí temos a 

invasão desta periferia, que antes estava off-line, no mundo virtual. Na rede eles jogam – 

como já o faziam em outros espaços e com outros tipos de manifestações culturais – com 

sentimentos, representam, e agora poderíamos dizer virtualizam, o seu mundo.  

Nesse sentido, as periferias globais e os lugares até então excluídos social e 

digitalmente começam a acessar de maneira diferente a sociedade em rede, sociedade na 

qual os fluxos comerciais, políticos, sociais e culturais ganham dimensões até então 

                                                           
12  Megane. Mc Boy do Charmes. s./ind. s/d. 

13  BAUMAN, Zygmunt. Danos colaterais: desigualdades sociais numa era gobal. Rio de Janeiro: 

Zahar, 2013, p.27. 
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desconhecidas. Em um documentário sobre o Funk Ostentação, MC BioG3, atualmente 

um dos maiores empresários do ramo, proprietário da NóisporNóis produções, conta que:  

Agente subia para a avenida, que tinha a avenida lá em cima assim. A 

gente saia lá de baixo perto do riozinho e subia para a avenida e os 

carros ficava passando e a gente falava: “- Esse é meu! Esse é meu!”, 

“- Quando eu crescer eu quero ter um desses!”, “- Esse é meu! Esse é 

meu!”. Então, a gente sempre fomos acostumados que aquilo não era 

pra gente era para os outros.14  

 

A fala do Mc revela duas questões: primeiro, suas lembranças de infância na 

qual nos mostra a maneira em que, mesmo da periferia, do morro, das zonas esquecidas 

das cidade, essa criança e jovem se conecta à sociedade globalizada. É a forma como as 

marcas e os produtos, nestes caso os carros, chegam até eles. Neste aspecto, a segunda 

questão que nos é apresentada diz respeito ao sentimento de desejo que aflora no contato, 

ao mesmo tempo próximo, por estar ao alcance de sua visão, e distante por não dispor de 

poder aquisitivo e nem de oportunidades para adquirir aquele bem “quando crescer”. Quer 

dizer, o processo de subir o morro para ver a avenida cheia de carros, ou cheia de sonhos, 

as vezes tornava-se uma frustação ao voltar para casa e não poder possuir nenhum 

daqueles automóveis.    

 

SENTIMENTOS E SUBJETIVIDADES DAS CLASSES POPULARES NO 

CIBERESPAÇO 

 

Nas primeiras partes do texto mostrei como o Funk Ostentação representa uma 

expressão cultural emergente da periferia no contexto da globalização, da sociedade 

conectada às infovias e à mundialização da cultura. Como última análise proponho 

pensar, a partir da música de “ostentação” questões que são caras para o indivíduo na 

sociedade líquida. É necessário compreender, para avançarmos na reflexão, que as 

tecnologias e a sociedade globalizada, antes do seu aspecto técnico e econômico, são 

construções sociais que são forjadas a partir de relações tensas, ambíguas ou até mesmo 

contraditórias.  Deduz-se, com isso, que as tecnologias – enquanto uma das matérias 

primas da globalização – são apropriadas e usadas no cotidiano das pessoas a partir de 

tencionamentos de grupos sociais, na medida em que se interessam ou não pelo seu uso, 

                                                           
14  FUNK Ostentação o Sonho. Produção de Marques Mariano Produções. Realização de Benditas Filmes. 

São Paulo, 2014. Color.  
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ou são impelidas a fazê-lo, mesmo que a contragosto. Nesse sentido, ao pensar os 

“sentimentos e subjetividades no funk ostentação e no ciberespaço” considero as críticas 

e observações feitas pelos intelectuais acima citados sobre o indivíduo instaurado na vida 

hipermoderna da sociedade em rede, pois, como destaca Haroche (2008), “a fluidez [do 

mundo contemporâneo e hiperconectado] destituída intrinsecamente de limites acarreta 

modificações nas estruturas e pode pôr em questão a possibilidade de estruturação e 

mesmo de existência do eu.”15  

 “Tudo é fugaz, uma corrida atrás do vento”16. Essa frase resume em parte o 

sentimento que habita a sociedade contemporânea. Haroche (2008), nesse mesmo sentido, 

dirá que “sob o impacto da globalização, as sociedades contemporâneas tendem a se 

tornar sociedades que se transformam de maneira contínua: sociedades flexíveis, sem 

fronteiras e sem limites; sociedades fluídas, líquidas”17. O Fluxo de transformação e de 

disseminação das informações, o acesso a bens culturais e as dinâmicas do sistema 

financeiro estão a todo instante impactando nossas vidas e nos fazendo “correr atrás do 

vento”. Nisso, alerta Haroche (2008) que “tais condições têm consequências sobre os 

traços de personalidade, dos mais contingentes e superficiais aos mais profundos, sobre 

os tipos de personalidade que tendem a desenvolver, e mesmo encorajar, e também sobre 

a natureza das relações entre os indivíduos.”18. Fitoussi (2003) e Rosanvallon (2003), ao 

olharem para a sociedade francesa de fins do século XX, também constatam esta 

transformação do sujeito moderno, qualificando essa situação como de crise 

antropológica. Argumentam os autores:  

[…] es a la vez crisis de civilización y crisis del individuo. En efecto, 

muestran simultáneamente sus fallas las instituciones que hacen 

funcionar el vínculo social y la solidaridad (crisis del Estado 

providencia), las formas de relación entre la economía y la sociedad 

(crisis del trabajo) y los modos de constitución de las identidades 

individuales y colectivas (crisis del sujeto)19   

 

                                                           
15  HAROCHE, Claudine. A condição sensível: formas e maneiras de sentir no Ocidente. Rio de Janeiro: 

Contra Capa, 2008, p.127  

16  Colligere. CD Incerto, São Paulo: Liberetaion, 2003.  

17  HAROCHE, op. cit., p. 123.  

18  Ibid., p. 123.  

19  FITOUSSI, Jean Paul; ROSANVALLON, Pierre. La nueva era de las desigualdades. Buenos Aires: 

Manantial, 2003, p. 36.  
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As novas dinâmicas sociais inauguradas no século XX trouxeram à baila um 

novo cenário. Um cenário incerto e imprevisível, sem espaço e tempo para que o 

indivíduo se agarre e se sustente em algo. Se o individualismo fora, segundo Fitoussi 

(2003) e Rosanvallon (2003), um ganho para o homem moderno no século XIX, em que 

o indivíduo se potencializa frente a tradição e as instituições, garantindo avanços pessoais 

e ganhos coletivos, na contemporaneidade este individualismo se perde no meio do 

caminho. Pois, “lo que había aparecido como un espacio de progreso y liberación, en 

efecto, tiende a ser acompañado por un doble destructor”20.  Nos vemos cada vez mais 

dependentes de nós mesmos, já que as instituições sociais se tornaram porosas conforme 

a dinâmica do mercado. O trabalho, o bairro e a família deixam no dia a dia de serem 

espaços de sociabilidade e de experiência comum. Estamos todos em trânsito, seguindo 

o fluxo das sociedades em rede, as quais, a cada dia que passa são cada vez mais tênues. 

Este movimento nos torna mais frágeis, sujeitos a impactos na produção de nossas 

subjetividades, causando assim um mal estar indenitário.  Soma-se a esta questão,  

O advento da sociedade confessional [que] sinalizou o derradeiro 

triunfo da privacidade, essa distinta invenção moderna [...] a 

privacidade invadiu, conquistou e colonizou o domínio público, mas à 

custa de perder sua autonomia, seus traços característicos e seu 

privilégio mais valorizado e defendido com ardor.21  

 

O processo de seleção e as fronteiras que separavam o “público” do “privado” 

também foram bombardeados pelo advento da sociedade global. Sem tais referências o 

indivíduo está solto em um labirinto sem bússola e sem mapas. Se antes a família, a casa 

e os amigos faziam parte do universo privado do indivíduo, onde ele tecia suas relações 

e suas referências identiárias para a formação do seu “eu”, agora estes espaços estão 

debilitados e o indivíduo encontra-se sozinho se autoreferenciando ou procurando, entre 

os fluxos e as máscaras dispostas na rede, o seu norte referencial.  

Avançando nesta argumentação Haroche afirma que “o sentimento do eu supõe 

certa forma de continuidade, de duração, ou seja, requer um limite entre a interioridade e 

a exterioridade.”22 E que “esse limite se encontra ameaçado pelas formas tecnológicas 

contemporâneas, algo que tem consequências – algumas conhecidas, outras inéditas – 

                                                           
20  Ibid., p. 37.  

21  BAUMAN, op. cit., p.108.   

22  HAROCHE, op. cit., p.201.   
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sobre o funcionamento da subjetividade e do eu”.23 Sob o império das tecnologias digitais 

e dos fluxos informacionais protagonizados por estes universos tecnológicos, poderia 

dizer que a valorização do consumo e dos símbolos que o mercado provem, são os 

substratos encontrados pelo indivíduo contemporâneo para sobreviver neste mundo. Ele 

se lança nesse fluxo de produtos e de informações para que, no microinstante de sua 

compra e do seu breve consumo, esteja de alguma maneira presente na sociedade.  

Essas são características da contemporaneidade que saltam aos olhos nas 

músicas do Funk Ostentação. Exemplifica isso, a música “São Paulo é Ostentação” do 

Mc Daleste24, em que são potencializadas os discursos das subjetividades fugidias 

pautadas na lógica da efemeridade e do consumo. Rindo, com um colar de ouro no 

pescoço, óculos de grifes, um relógio de marca e rodeado de mulheres o Mc canta: 

O que eles têm, nós têm em dobro 

Nós têm tanto dinheiro que tô até enjoando 

De onde ele vem? Tu vai morrer me perguntando 

 

Malandro é malandro, mané é mané 

Cada um na sua, eu vou na minha assim que é25 

 

Na canção e no videoclipe publicado no youtube o cantor, além de retificar a 

lógica da sociedade capitalista, em que apenas alguns se beneficiam com a nova economia 

globalizada, ele apresenta os valores e os símbolos que estão em disputa nesta sociedade. 

A reafirmação do imaginário capitalista está em dizer que, se alguns poucos têm algo, 

agora o Mc Daleste, menino pobre da periferia, “têm em dobro” e que sempre será um 

mistério como o conseguiu. E se “antes contava moeda, hoje só conta nota de cem”, pois 

ele compreendeu que para participar da sociedade é necessário TER. Daleste e os demais 

“funkeiros” utilizaram das ferramentas que lhe são dadas para se conectar a este universo. 

Em um momento em que  

                                                           
23  Ibid., p. 201.  

24  Mc Daleste (Daniel Pedreira Senna Pellegrine), morto com 20 anos em um de seus shows, é um dos 

maiores ícones do Funk Ostentação. Nascido na Zona Leste de São Paulo, em uma família de baixa 

renda, sempre conviveu com a criminalidade e a falta de acesso a bens materiais. Começou sua carreira 

muito jovem cantando funk nos bailes da região que morava, ganhou fama e notoriedade com a explosão 

do funk ostentação.      

25  São Paulo ostentação. Mc Daleste. s./ind. s/d. 
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A la vez, cada individuo experimenta doblemente la nueva forma de 

individualización/fragilización que atraviesan nuestras sociedades. Se 

siente a la vez económica y socialmente más vulnerable, pero también 

más frágil psíquicamente, viviendo en un universo más aleatorio y 

menos organizado.26     

 

O Funk Ostentação serve como uma estratégia de entrada na sociedade do 

consumo usada pelo jovem da periferia, pois ali ele inventa e imagina-se na sociedade 

que o excluí cotidianamente.  Se as referências para a formação do “eu” se formulam a 

partir do consumo e do poder de possuir bens materiais, não é de se assustar que estes 

jovens privilegiem estes pilares e tenta de alguma maneira tê-los. E se a conquista deste 

espaço não é coletiva e sim individual, nada mais lógico que dizer: “Cada um na sua, eu 

vou na minha assim que é”.  

Com as tecnologias digitais em mãos e com o fácil acesso à internet o Funk 

Ostentação, da mesma forma que as pichações nas grandes cidades, vão ocupando, 

incomodando e se expressando. Se hoje o ciberespaço representa mais um lugar das 

relações sociais – o qual cada vez mais pessoas tem acesso a ele como podemos verificar 

em pesquisas de órgãos governamentais27 –, tornando-se protagonista de manifestações 

na sociedade em rede, estes jovens da periferia gradativamente ocupam este ciberespaço. 

No ano de 2012 o portal de notícia G1.com já anunciava a ocupação da periferia e das 

vozes da ostentação na internet, em artigo publicado neste ano o periódico afirma que o 

“Funk paulista' vira moda no YouTube com carros, motos e notas de 100. Um em cada 

dez clipes mais vistos por brasileiros no site é do estilo.”28 Ronaldo Lemos, em artigo 

para o Jornal Folha de São Paulo, também apresenta a mesma impressão. Segundo ele 

Os chatos têm bons motivos para comemorar. Vão poder reclamar 

muito do “funk ostentação”, cada vez mais popular. Quem mora em São 

Paulo, e ainda não conhece, faz parte de uma minoria. Só o MC Guimê 

tem mais de 40 milhões de visualizações no YouTube.29 

                                                           
26   FITOUSSI; ROSANVALLON, op. cit., p. 44.  

27   Dados apresentados nos relatórios desenvolvidos pelo Comitê Gestor da Internet. BRASIL. Comitê 

Gestor da Internet. TIC Domicílios e empresas 2012: Pesquisa sobre o uso das Tecnologias de 

informação e comunicação no Brasil. São Paulo, 2013. 

28  ORTEGA, Rodrigo. 'Funk paulista' vira moda no YouTube com carros, motos e notas de 100. 2012. 

Disponível em: <http://g1.globo.com/musica/noticia/2012/08/funk-paulista-vira-moda-no-youtube-

com-carros-motos-e-notas-de-100.html>. Acesso em: 20 jul. 2014.  

29  LEMOS, Ronaldo. Abre alas para o funk ostentação. 2012. Disponível em: <http://www1. 

folha.uol.com.br/colunas/ronaldolemos/1198020-abre-alas-para-o-funk-ostentacao.shtml>. Acesso em: 

20 jul. 2014.  
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Os vídeos são de alta qualidade não perdem para nenhuma mega produção 

estadunidense da MTV. Helicópteros, carros, motos e a famosa high definition (HD) estão 

presente nos vídeos clipes dos MC’s. KondZilla, o maior produtor dos vídeos do estilo e 

responsável pelos maiores sucessos na internet, com clipes de mais de 120 milhões de 

visualizações no youtube, em entrevista ao site FilmMaker.com, responde que no 

processo criativo “Gosto de retratar o que o artista está cantando, como se fosse um curta 

metragem, as composições já são como um roteiro, nossa função é decupar esse roteiro e 

registrar essa fantasia.”30 Quer dizer, tanto a música quanto o vídeo são "um teatro 

contemporâneo para os desprivilegiados, que interpretam inversões de status e 

hierarquias, invertendo e subvertendo o script dominante"31. Não diria que estão 

subvertendo o script dominante, mas me arriscaria a dizer que jogando com os mesmo 

símbolos de poder da sociedade capitalista e perfomando diante das “câmeras Full HD”, 

este jovens buscam notoriedade e maneiras de participar de outra maneira sociedade. 

Nisso, vemos apropriações e reafirmações de um imaginário do consumo, da 

efemeridade, do machismo e das violências simbólicas propagadas pelos dispositivos de 

poder no mundo contemporâneo.   

Essas são situações que instigam a pensar sobre os valores que estão em disputa 

nesse contexto de crise antropológica e de um mal estar indenitário, no qual, nossas 

subjetividades se formulam nos fluxos do consumo e das altas tecnologias. Assumimos 

mascaras para suportar e teatralizar as agonias do cotidiano, vamos às redes para buscar 

as referências e substratos para acalmar-nos. A internet torna-se palco deste contexto, pois  

É precisamente seu perpétuo estado de transitoriedade, sua inerente 

natureza temporária, já que para sempre provisória, sua abstenção de 

exigir comprometimentos de longo prazo (muito menos incondicionais) 

ou a lealdade absoluta à disciplina estrita, que as tornam tão atraentes 

para tantos – dado os ambientes fluidos pelos quais é tão famosa a forma 

de vida líquido-moderna. 32  

 

Nas margens das cidades, mas no fluxo do ciberespaço, os jovens das periferias 

expressam seus sentimentos, dialogam com o mundo do consumo e representam suas 

                                                           
30 FILMMAKER. KondZilla: O Rei dos vídeoclipes. 2012. Disponível em: 

<http://hdslr.com.br/category/noticias/entrevistas>. Acesso em: 20 jul. 214  

31  LEMOS, op. cit.   

32  BAUMAN, op. cit., p. 118.  
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fantasias. E com o uso das tecnologias digitais criam um grande paradoxo ao reafirmar o 

indivíduo hipermoderno, mergulhado no mundo do consumo e das identidades fugidias, 

algo revelador dessa “nova era das desigualdades”, como bem colocam Fitoussi e 

Rosanvallon (2003). 

 

QUANDO PENSAVA TER TODAS AS RESPOSTAS, MUDARAM AS PERGUNTAS – 

OU CONCLUSÃO 

 

Ao olhar para a sociedade contemporânea, as maneiras de ser e sentir dos 

indivíduos hipermodernos, Haroche (2008), traz algumas formulações reveladoras para a 

compreensão das questões que pontuo no decorrer de meu texto. A autora pontua que 

existe, na sociedade fluída, “uma tendência à confusão e ao esmaecimento das fronteiras 

do íntimo, do privado e do público, e, de modo geral a uma psicologização das relações.”33 

Pensando a sociedade e o indivíduo, bem como os sentimentos que se afloram desta 

relação, ela problematiza, em diálogo com Sennett, Bauman, Fromm, Simmel e outros, 

“a qualidade das interações, quando a flexibilidade e a fluidez dos sistemas econômicos 

contemporâneos impõem o imediatismo, a instantaneidade nas relações, e deixam de lado 

a eventualidade e mesmo a capacidade de engajamento e de inscrição no tempo.”34 Os 

indivíduos instaurados em um contexto em que a fluidez, o desinteresse, o 

desengajamento, a falta de elã são características marcantes da sociedade e das relações 

que nela se constituem, elaboram e experimentam novos sentimentos e formulam novas 

noções do “eu”. Essas contribuições da autora foram apropriadas para a leitura das fontes 

e para as interpretações que venho desenvolvendo sobre a Cultura Digital na periferia, os 

sentimentos e subjetividades das classes populares na sociedade contemporânea e de que 

maneira isso é expresso no “Funk Ostentação”. Ainda são muitas as perguntas a serem 

respondidas, mas penso que consegui com este texto aproximar o leitor de minhas 

primeiras inquietações e mergulhos em minhas perguntas sobre nossa sociedade.   
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